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EMENTA – Agricultura e natureza: abordagens teórico-metodológicas. Aspectos sociais e ecológicos 

acerca da natureza e dos sistemas de produção: complexidade das racionalidades ecológicas em 

agriculturas camponesas e múltiplas  dimensões na  reprodução sócio-ambiental. Resistência,  autonomia 

e sustentabilidade. Impasses territoriais e ambientais. Agroecologia, diálogo cultura-ciência, aspectos 

tecnológicos nas interfaces cultura/natureza: histórico, concepções e metodologias. A insustentabilidade 

da política ambiental – Crise da Conservação e domesticação do mito moderno da natureza intocada. Des-

Envolvimento sustentável ou sociedades sustentáveis Conflitos socioambientais. Socioambientalismo. 

Lutas sociais, territorialidades em tensão, e novos  direitos.  Racionalidade ambiental e saber ambiental. 

Natureza, agroecossistemas, agrobiodiversidade, manejo ecológico e valorização dos saberes locais. 

Extrativismo e Desenvolvimento na America Latina: bem comum, resistências e “bem viver”. 

Sociedade(s) e meio ambiente, caminhos e possibilidades para o presente e futuro: desafios e 

potencialidades de experiências locais/regionais/globais. 

 
 
OBJETIVOS - 

Analisar criticamente aspectos em torno da conservação, dos usos sustentáveis, da compreensão da 

sociobiodiversidade, das práticas agroecológicas e dos usos  do território. Analisar as múltiplas dimensões  

dos conflitos socioambientais, a apropriação dos bens da natureza pelos distintos sujeitos sociais e projetos 

desenvolvidos nas regiões. Estudar e debater a perspectiva da Agroecologia e as concepções em tela. 

 
AVALIAÇÃO – 

Enviar por email bem como entregar texto impresso na Secretaria do Programa (PPGEO). 

Entregar ensaio teórico-metodológico correlato aos temas de pesquisa dos pós-graduandos, relacionar e 

problematizar a partir dos eixos temáticos do programa e dos percursos metodológicos apresentados nas 

aulas. 

 
Na 1ª página constar no texto Título, Autor, Resumo (até 200 palavras), Palavras Chave. Texto de 15/16 

páginas, formato A4 (297 x 210mm), fonte Times New Roman 12, espaço 1,5, margens - 3,0cm do lado 

esquerdo, 3.0cm do lado direito, 2,5cm na parte superior e 2,5cm na parte inferior. As páginas deverão ser 

numeradas na parte inferior direita, sequencialmente, iniciando a numeração na página do título do artigo. 

Referências bibliográficas conforme normas da ABNT. 

 
PROGRAMA 



 Sociedade e Natureza: mito da natureza intocada, socioambientalismo, crise da conservação, 

domesticação do mito da natureza intocada. 

 Natureza e Território: bem comum, territórios e reprodução da vida, usos e conservação, conflitos 

socioambientais territoriais, conhecimento tradicional e racionalidade ecológica, 

mulheres/natureza/ bem comum. 

 Giro Descolonial, Economia para a Vida desde os Mundos Campesinos e Indígenas. Ecologia 

Política. “Novo movimento ecológico”: visão da América Latina. 

 Epistemologias do sul: colonialidade do saber e subalternização epistêmica, diálogos de 

conhecimentos, ecologia de saberes e “vivir bien” em contraposição ao desenvolvimento 

dominante. Epistemologia Crítica da Ecologia Política. 

 Movimentos Sociais, Reforma Agrária e Natureza: luta pela terra, ambientalismo, uso/manejo da 

agrobiodiversidade/ da vida. 

 Agriculturas e Campesinato: conhecimento agroecológico, saber ambiental, diferentes 

racionalidades, sistema agroalimentar e soberania alimentar, construção da sustentabilidade e 

futuro 
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